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INTRODUÇÃO

Casearia sylvestris, pertencente à família Salicaceae e ordem Malpighiales, trata-se de

uma planta distribuída por toda América do Sul. No Brasil, é possível encontrá-la

principalmente nos biomas Cerrado, Mata Atlântica e Floresta Amazônica. Caracterizada como

um arbusto, subarbusto ou árvore entre 3 a 4 metros de altura, possui tronco pequeno de

coloração pardo-escuro, com folhas de pontos e traços translúcidos, consideradas estruturas

secretoras de óleos essenciais (Alonso, 2007; Godoi, 2013). 

Popularmente, é conhecida como “Guaçatonga”, “Erva-de-Lagarto” ou “Cafezinho-do-

Mato” (Ferreira et al., 2011; Santos et al., 2010). A sua utilização ocorre através do preparo de

chá por infusão, sendo necessário 150 mL de água para 2 g de folhas (Pereira et al., 2017). O

modo de uso consiste na ingestão do infuso de duas a três vezes ao dia antes das principais

refeições (Lorenzi e Matos 2008; Pereira et al., 2017).

Tal uso mostra-se efetivo. medicina tradicional, para cicatrização de feridas, atividade

anti-inflamatória, antisséptica, anestésica tópica e para tratamento de picadas de cobra e

gastrite. As atividades antiulcerogênicas, antiofídica, anti-inflamatória e de cicatrização de

feridas foram comprovadas por meio de estudos farmacológicos utilizando seus extratos, óleos

essenciais e metabólitos secundários isolados (Ferreira et al., 2011; Santos et al., 2010; Raslan

et al., 2002). 

Outros trabalhos ainda mencionam suas atividades antimicrobiana (Godoi, 2013),

acaricida (Becker, 2008), diurética, depurativa do sangue, anti-herpética (Alonso, 2007),

hipotrigliceridemiante (Werle et al., 2009), auxiliar no alívio de sintomas dispépticos (Pereira

et al., 2017), antioxidante (Prieto et al., 2013), tripanocida e leishmanicida (Bou, 2014) e

efetividade in vitro contra linhagens de 46 células tumorais (Felipe et al., 2014). 

Sua contraindicação direciona-se para os indivíduos que apresentam

hipersensibilidade, gestantes, lactantes e menores de 18 anos, devido à falta de dados

adequados que comprovem a segurança nesses casos. Além disso, por ser antagonista de

vitamina K, o uso prolongado pode provocar hemorragia, além de potencializar a ação dos

anticoagulantes, dificultando o controle das suas dosagens (Carvalho e Silveira, 2018; Pereira

et al., 2017).



COMPONENTES QUÍMICOS ATIVOS 

A literatura científica exibe uma diversidade de substâncias pertencentes às classes de

metabólitos secundários dos terpenos e compostos fenólicos em C. sylvestris. Assim, podem

ser citados: monoterpenos e sesquiterpenos, componentes do óleo essencial das folhas e flores

(Thomas et al., 2014), nor-isoprenoides (Wang et al., 2009), triterpenos, lapachol, ácidos

cafeico, clorogênico e vanílico, naftoquinona (lapachol) e flavonóides (Raslan et al., 2002).

Lignanas, neolignanas (Wang et al., 2010), ácido elágico (da Silva et al., 2008), óleos

essenciais com b-cariofileno, biciclogermacreno, α-humulene e germacrene B (Rozza e

Pellizzon, 2013) também se fazem presentes. Mais de 30 diterpenos clerodânicos isolados

também são descritos, como as casearinas A-X, caseargrewiina F e casearvestrinas A-C (Santos

et al., 2010).

Outros metabólitos especiais foram identificados, tendo como base testes gerais de

identificação e incluem monossacarideos e poliois (Bento, 2013), cumarinas, alcaloides,

saponinas, quinonas e glicosideos cardiotônicos (Güntzel, 2008), polifenois (Marino et al.,

2009), taninos (da Silva, Chaar e Yano, 2009)  e ácidos graxos (Ameni, 2015).

PROPRIEDADES BIOATIVAS 

O formulário de fitoterápicos da Farmacopéia Brasileira traz como principal indicação

da Guaçatonga o auxílio no de sintomas dispépticos. Entretanto, existem diversos trabalhos

que mostram outras propriedades bioativas desta planta, tais como: 

Ação antiulcerogênica 

A ação antiulcerogênica foi avaliada em ratos Wistar utilizando-se dos extratos

etanólico e hidroalcoólico das folhas de C. sylvestris através de lesão gástrica aguda produzida

por estresse e de lesão gástrica crônica, provocada por ácido acético. Os resultados comprovam

que o extrato protegeu a mucosa do estômago, sem alterar o pH e a secreção de ácido clorídrico

(Basile et al., 1990; Sertie, Carvalho e Panizza, 2000). O óleo essencial desta planta também

apresentou efeito citoprotetor em modelo úlcera por estresse (125 mg/kg) (Rozza e Pellizzon,

2013).

Atividade anti-inflamatória

De acordo com Ruppelt et al. (1990), são descritos efeitos analgésico e anti-

inflamatório dos extratos aquosos de folhas e cascas desta espécie, os quais foram avaliados

pelo número de contorções abdominais e modelos de difusão do azul de Evans na cavidade

abdominal e edema de pata em camundongos. Outro estudo conduzido por Albano et al. (2013)

demonstrou que o extrato hidroalcoólico possui atividade antioxidante e anti-inflamatória em

modelos de edema de pata e pleurisia induzida por carragenina, sugerindo mecanismo de ação



compatíveis com anti-inflamatórios não esteroidais, mostrando diminuição de células

migratórias e atividade de enzimas relacionadas ao processo de inflamação aguda.

Atividade antiofídica

A atividade antiofídica do extrato aquoso das folhas de C. sylvestris foi avaliada em

ensaios farmacológicos realizados in vitro e in vivo, e mostrou que este extrato inibiu as

atividades hemolítica, anticoagulante, miotóxica, a indução de edema de pata, além de

diminuir a letalidade, produzidas pelo veneno de cobras dos gêneros Bothrops, Crotalus e

Lachesia (Cavalcante et al., 2007).

Atividade antilipêmica

Espinosa et al. (2015) demonstrou que o extrato metanólico de folhas apresenta

atividade antilipídica, diminuindo o nível de triglicerídeos e lipases. Resultados semelhantes

foram encontrados na pesquisa conduzida por Werle et al. (2009) e Ameni (2011) que

mostraram que a administração do extrato hidroalcoólico deste vegetal, em ratos, promoveu

diminuição dos níveis de triglicerídeos sanguíneos, quando comparados ao grupo controle.

Atividade antimicrobiana

Cury (2005) avaliou, em humanos, a eficácia de cremes à base de tintura da guaçatonga

a 10% em lesões de herpes labial, comparando com creme do antirretroviral, penciclovir a 1%,

num estudo duplo-cego, e verificou que o creme oriundo da planta induziu à cicatrização num

período de tempo significativamente menor do que o creme de penciclovir.

C. sylvestris também apresenta ação contra os fungos Aspergillus niger,

Saccharomyces cerevisiae, Candida albicans e Candida tropicalis (da Silva et al., 2008); bem

como contra as bactérias Bacillus subtilis, Bacillus cereus, Staphylococcus aureus,

Enterococcus faecalis e Salmonella enteritidis (Mosaddik et al., 2004). 

Outros estudos demonstram também que espécies do gênero Casearia possuem ação

anti-protozoária contra a forma epimastigota de Trypanossoma cruzi e larvas de Aedes

aegypti (de Mesquita et al., 2005; Rodrigues et al., 2006).

INTERAÇÕES EM EXAMES LABORATORIAIS 

As propriedades anticoagulantes do lapachol podem afetar os resultados dos testes de

coagulação, como o tempo de protrombina (TP) e o tempo de tromboplastina parcial ativada

(TTPa). Tomar suplementos ou medicamentos contendo lapachol pode alterar os resultados de

exames, resultando em interpretações imprecisas (Araújo, Alencar e Rolim, 2002).

Um estudo desenvolvido por Fialho et al. (2010) avaliando a atividade da Guaçatonga

na permeabilidade gástrica à sacarose em equinos submetidos a protocolo de indução de úlcera

gástrica, não apontou alterações nos exames clínicos e hemograma realizados. Por outro lado,



a atividade antimicrobiana do lapachol pode impedir testes que envolvem culturas bacterianas,

como culturas de urina ou sangue. O lapachol tem o potencial de impedir o desenvolvimento

de algumas bactérias, o que pode afetar os resultados desses testes (Austin, 1974; Boveris et

al., 1978).

Os testes que medem os níveis glicêmicos podem indicar uma possível interferência do

ácido cafeico. Estudos indicam que ele pode alterar a regulação da glicose do corpo, mudando

os resultados dos testes de tolerância à glicose ou glicose em jejum (Araújo, 2014). Quanto a

outras substâncias, como a lignana, que apresenta características antioxidantes, anti-

inflamatórias e hormonais, as quais têm sido estudadas por seus possíveis benefícios à saúde,

não há evidências significativas de que causem interferências significativas (Cassani, 2009).

Além disso, um experimento desenvolvido por Ameni (2015) em modelos murinos

avaliou parâmetros de estresse oxidativo hepático após administração oral do extrato fluido de

C. sylvestris, para avaliação da possibilidade de danos hepáticos e dos seus efeitos na indução

ou inibição do complexo enzimático do citocromo P450, averiguando a possibilidade de

interações. Em ambos os testes não foram observadas diferenças significantes na dosagem das

enzimas antioxidantes: superóxido dismutase (SOD) e catalase (CAT), para com grupo

controle; bem como não houve mudanças significativas entre o conteúdo total do citocromo

P450.

Flavonóides, como quercetina, kaempferol e rutina; os ácidos fenólicos, tal qual os

ácidos cafeico e clorogênico; e os taninos, catequinas e ácido gálico, também podem interferir

em exames laboratoriais. Esse conjunto de substâncias é capaz de inibir a produção de

citocinas pró-inflamatórias, a exemplo do TNF-α (fator de necrose tumoral alfa), IL-1β

(interleucina 1 beta) e IL-6 (interleucina 6), além de conseguirem modular a via do ácido

araquidônico através da inibição da enzima ciclo-oxigenase-2 (COX-2), responsável pela

conversão do ácido araquidônico em prostaglandinas inflamatórias (Viana, 2021).

Essas atividades anti-inflamatórias são capazes de abaixar os níveis normais de PCR,

assim, mascarando a presença e a extensão de uma inflamação. Em adendo, ainda pode ocorrer

diminuição do fibrinogênio e outras proteínas de fase aguda, mediadas pela inibição da via NF-

κB e redução de citocinas inflamatórias, levando a uma redução na VHS - velocidade de

hemossedimentação (Viana, 2021).
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